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O jeitinho para a volta da RP9
Um dos grandes embates no texto do 

arcabouço fiscal, além das punições em caso 
de não cumprimento da legislação, será a 
tentativa de setores do Congresso de fazer com 
que qualquer arrecadação extra tenha a sua 
aplicação decidida pelo Congresso. Na prática, 
é a vontade de parte do Poder Legislativo de 
retomar o poder sobre a parcela do Orçamento 
da União que não está diretamente relacionada 
às emendas individuais, de bancada e de 
comissões — justamente o quinhão que, no 
governo passado, era distribuído a título de 
emenda de relator. A dúvida era se isso estaria 
no relatório do deputado Claudio Cajado 
(PP-BA) ou seria apresentado como emenda 
por algum parlamentar do Centrão.

Por causa das punições ao Executivo e dessa 
abertura para retomada do poder do Congresso 
sobre uma parcela maior do Orçamento, o texto 
já vem sendo bombardeado pelo PT como um 
“texto do Centrão”. Só tem um probleminha: 
os petistas não conseguirão aprovar a proposta 
sozinhos e vão precisar dos partidos de centro. 
Tanto é que o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva avisou que não quer dissidências em 
relação ao acordo que for fechado para aprovar 
o arcabouço fiscal.

O problema é que o texto do relator será 
muito diferente do que foi apresentado pelo 
governo e, até aqui, os partidos mais à esquerda 
não têm base sólida para fazer o que querem. A 
queda de braço começa hoje.

CURTIDAS

Segura essa, Rui/ 
Lá atrás, quando da 
formação do governo, 
o PPI estava projetado 
para o Planejamento 
ou para Indústria e 
Comércio, onde está 
o vice-presidente 
Geraldo Alckmin. 
O ministro Rui 
Costa conseguiu a 
transferência para 
a Casa Civil. Agora, 
arrisca perder.

O tempo é o senhor 
da razão/ São em 
torno de três semanas 
para votar as medidas 
provisórias. Se 
demorar mais alguns 
dias, o governo terá 
que aceitar tudo do 
jeito que vier, para 
não comprometer o 
funcionamento do 
Poder Executivo.

E Bolsonaro, hein?/ 
Vai negar tudo de que 
é acusado. Alguns 
aliados, porém, 
dizem que ele não 
poderá abandonar 
totalmente os antigos 
colaboradores, o 
ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres e o 
ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid.

A história ensina/ Lá 
atrás, no auge da Lava-
Jato, Lula praticamente 
abandonou o 
ex-ministro da Fazenda 
Antonio Palocci — que 
terminou prestando um 
depoimento acusando 
Lula e, hoje, é persona 
non grata no PT.

INVESTIGAÇÃO

Depoimento sob pressão
Bolsonaro volta à PF para falar sobre cartões de vacina, mas com o aumento da presença de Mauro Cid em vários episódios

D
epois de quase duas se-
manas desde que foi al-
vo de busca e apreensão 
da Operação Venire, o  

ex-presidente Jair Bolsonaro de-
põe, hoje, na Polícia Federal, so-
bre o suposto envolvimento no 
esquema de inserção de dados 
falsos sobre a vacinação contra a 
covid-19 no sistema do Ministé-
rio da Saúde. O retorno à PF se dá 
apenas 24 horas depois que sua 
defesa reconheceu que ele abriu 
uma conta no exterior, em de-
zembro de 2022, para onde trans-
feriu cerca de R$ 600 mil.

O ex-presidente terá de se ex-
plicar sobre a relação com seu 
ex-ajudante de ordens, tenente-
coronel do Exército Mauro Cid 
— preso pela Venire e suspeito 
de ter feito a ponte entre os frau-
dadores para a inserção dos da-
dos falsos sobre a vacinação —, 
e como permaneceu nos Esta-
dos Unidos sem estar imunizado 
contra a covid-19 — o que o go-
verno norte-americano não per-
mite. Os investigadores também 
vão questioná-lo sobre a apli-
cação de sua filha, Laura, de 11 
anos, que aparece nos registros 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Bolsonaro nega ter se vacina-
do. A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro assegurou, também, 
que Laura não recebeu as doses 
contra a covid-19. No entanto, se-
gundo a PF, no aplicativo Conec-
teSUS constam quatro compro-
vantes de vacinação: 1º) em 22 de 
dezembro de 2022, emitido às 8h; 
2º) em 27 de dezembro de 2022, 
registrado às 14h19; 3º) de 30 de 
dezembro de 2022, às 12h02; e 4º) 
de 14 de março de 2023, às 8h15.

Há semanas o ex-presiden-
te vem sendo preparado para o 

depoimento de hoje. A defesa de 
Bolsonaro foi reforçada depois 
de Mauro Cid dispensar o ad-
vogado Rodrigo Roca e contra-
tar os defensores Bernardo Fe-
nelon e Bruno Buonicore, con-
siderados especialistas em de-
lação premiada.

Segundo fontes, parte da fa-
mília do tenente-coronel está 
convicta de que ele foi “aban-
donado” por Bolsonaro. Com is-
so, há preocupação com o que o 
militar falará no seu depoimen-
to marcado quinta-feira. Mauro 
Cid está preso desde 3 de maio.

Dinheiro vivo

O depoimento do ex-presi-
dente vem num momento em 
que uma nova frente de investi-
gação se abre contra ele — sobre 
repasses financeiros feitos por 
Mauro Cid à ex-primeira-dama. 

Por causa disso, os advogados 
de Bolsonaro convocaram a im-
prensa para falar sobre a troca 
de mensagens entre o tenente-
coronel e duas assessoras de Mi-
chelle Bolsonaro.

Nas conversas, o militar de-
termina que os gastos referentes 
à família Bolsonaro fossem feitos 
em dinheiro vivo. Os advogados 
também admitiram que o ex-pre-
sidente enviou cerca de R$ 600 
mil para uma conta no exterior.

“Essa transferência ocorreu de 
uma conta poupança que ele ti-
nha para outra conta identificada 
em nome do presidente, também 
nos Estados Unidos. Fez isso por-
que acredita que o atual governo 

não vai conduzir corretamente a 
economia e transferiu para outra 
conta nos Estados Unidos, aber-
ta em dezembro. Todo o dinheiro 
foi transferido via Banco Central 
respeitando as questões legais”, 
disse o advogado Marcelo Bessa, 
na sede do Partido Liberal (PL).

Sobre os pagamentos em di-
nheiro vivo, Fabio Wajngarten, 
assessor de Bolsonaro, afirmou 
que eram aplicados em gastos 
corriqueiros, mas, também, pa-
ra manter a segurança da famí-
lia. Ele garantiu que todos os re-
cursos saíram da conta pessoal 
do ex-presidente.

A defesa sustentou, ain-
da, que essas despesas eram 

saldadas por Mauro Cid, que 
sacava os valores de um caixa 
eletrônico dentro do Palácio do 
Planalto. Segundo Wajngarten, 
toda a movimentação era reali-
zada pelo tenente-coronel.

Bessa e Wajngarten foram 
questionados também sobre 
depósitos frequentes na con-
ta de Rosimary Cardoso, amiga 
próxima de Michelle. O asses-
sor afirmou que era porque a  
ex-primeira-dama não tinha 
“renda suficiente”. Questiona-
do sobre o fato de Bolsonaro 
não ter feito um cartão de cré-
ditoi para a mulher, o advogado 
justificou que ela teria dito que 
o ex-presidente era “pão duro”.

Ex-presidente depõe no momento em que vem à tona a conta no exterior e a atuação de Cid em questões financeiras

Ed Alves/CB/D.A Press

 » LUANA PATRIOLINO
 » RAPHAEL FELICE

Lula x Lira

O arcabouço fiscal será o primeiro grande projeto 
do governo para votação e, nesse sentido, tanto 
Lula quanto o comandante da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), encabeçam as negociações. O presidente da 
República tentará, ao máximo, evitar mudanças na 
proposta do governo. Lira tem dito que quer aprovar 
a proposta, mas tem um probleminha: ele dará 
respaldo ao que for produzido no Parlamento. A Lula, 
dizem alguns, restará pegar ou largar.

Brecha para dependência

Entre os ensaios para o arcabouço fiscal, algumas 
propostas permitiam processar o presidente 
por crime de responsabilidade, em caso de 
descumprimento do texto. Tem gente desconfiada 
de que será um penduricalho para deixar Lula mais 
dependente dos partidos de centro.

Enquanto isso, no MDB...

O governo está tão focado na discussão do 
arcabouço que arrisca deixar as medidas provisórias 
correrem soltas no Parlamento. Faltam 14 dias para 
votar, por exemplo, a reestruturação do governo. 
O relator é o líder do MDB na Câmara, Isnaldo 
Bulhões (AL), que fará diversas modificações na 
proposta. Sem dó.

... a ordem é cuidar dos seus

Quem tem acompanhado as discussões, 
considera que vem aí uma tentativa de repassar 
programas importantes, como o Parceria Público 
Privada para Investimentos (PPI), para a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet (foto), que é do MDB.
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TSE julga 
Dallagnol

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) julga, hoje, um processo 
que questiona a elegibilidade do 
deputado federal Deltan Dallag-
nol (Podemos-PR), ex-coorde-
nador da Operação Lava-Jato. A 
ação foi apresentada por parti-
dos que argumentam que ele se 
enquadra na Lei da Ficha Lim-
pa por ter deixado o Ministério 
Público Federal (MPF) respon-
dendo a processos administra-
tivos no Conselho Nacional do 
Ministério Público. A relatoria 
está a cargo do ministro Bene-
dito Gonçalves.

Dallagnol decidiu partir para 
a vida política após denúncias 
de excessos na condução da La-
va-Jato e da divulgação de con-
versas entre ele, o ex-juiz e ho-
je senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) e outros procurado-
res, que davam a entender que 
havia um conluio para a formu-
lação da acusação. Os episódios 
foram trazidos à tona naquilo 
que ficou conhecido como “Es-
cândalo da Vaza Jato”.

A coligação Brasil da Esperan-
ça (PT/PCdoB/PV) no Paraná e o 
Partido da Mobilização Nacional 
(PMN) argumentam que a Lei da 
Ficha Limpa proíbe magistrados 
e membros do MP de lançarem 
candidaturas se contra eles hou-
ver investigações disciplinares. 
Porém, o vice-procurador-geral 
eleitoral, Paulo Gonet, conside-
rou “forçosa” a alegação do PMN 
de que Dallagnol seria inelegível 
deixar a carreira antes da con-
clusão de um processo interno. 
O Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná também rejeitou os pedi-
dos para a inelegibilidade. (LP)

Essa transferência  
(de R$ 600 mil) 
ocorreu de uma conta 
poupança que ele 
(Bolsonaro) tinha  
para outra, nos EUA, 
porque acredita  
que o atual governo 
não vai conduzir 
corretamente  
a economia”

Marcelo Bessa,  

advogado de Bolsonaro


